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Contributo para a Apreciação Pública do Projeto Lei Nº 790/XII 

Diploma: Projeto Lei 

N.º: 790/XII 

Identificação 
do sujeito ou 
entidade: 

Regina Catarino 

Morada ou 
Sede:  

Local:  

Código Postal:  

Endereço 
Eletrónico:  

Texto do 
Contributo: 

Manifesto-me claramente CONTRA esta iniciativa. É fácil dizer que 
não se deve abortar (será que há tantos homens a manifestar-se a 
favor porque não fazem a mínima ideia do que é carregar um filho, 
quanto mais um filho indesejado?), mais difícil é dar condições de 
vida às crianças que vão nascendo. Porque não manifestar-se por 
uma verdadeira Educação Sexual e Reprodutiva, para que cada 
vez menos mulheres jovens e desorientadas necessitem de 
recorrer a uma IVG? Porque não criar melhores condições para 
que crianças indesejadas, abandonadas em instituições, sejam 
adotadas? Aos apoiantes desta ideia interessa que as crianças 
nasçam, mas nada dizem da vida que terão depois de nascer: se 
vão passar fome, se vão sofrer violência, isso parece não ter 
importância. Que os Portugueses, e os Sres. Legisladores, não se 
deixem confundir - quem se manifesta contra a IVG não é "pro-
vida", é apenas "pro-nascimento"! 
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